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TARIFA ZERO

Conferência 
Bahia e Sergipe 
no fim do mês

Mais bilhões 
para o Itaú e 
Bradesco
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Presidente em exercício Elder Perez

Uma conquista da 
democracia social

Enquanto a agenda 
ultraliberal de Flávio 
Bolsonaro quer acabar 
o salário mínimo e o 
Bolsa Família, o projeto 
de democracia social 
do governo Lula se 
esforça para garantir a 
implementação de mais 
uma importante política 
social, que é a tarifa zero 
no transporte público. A 
medida, segundo a UnB 
e a UFRJ, vai injetar até 
R$ 60,3 bilhões por ano 
na economia brasileira. 
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ESTE ano é decisivo para os 
brasileiros e também para a 
categoria bancária, devido as 
eleições gerais de outubro que 
definirão os rumos do país e a 
nova composição do Congresso 
Nacional. As deliberações sobre 
soberania, democracia e direi-
tos trabalhistas passam pelo Le-
gislativo, por isto, a 28ª Confe-
rência dos Bancários da Bahia e 
Sergipe coloca o debate político 
como eixo central dos debates. 

O evento, programado para  
acontecer de 29 a 31 de maio, 
no Hotel Stella Mares, em Sal-
vador, vai debater temas como 
aumento real de salário, eleva-
ção do piso da categoria e da 
PLR (Participação nos Lucros 
e Resultados), além de saúde, o 
bem-estar e o combate ao adoe-
cimento no trabalho. 

A discussão pela defesa do 
emprego passa também pela 
reflexão sobre as novas tecno-
logias e a construção de um 
sistema financeiro melhor e re-

gulado. Assuntos que estarão 
na conferência, assim como o 
engajamento dos trabalhadores 
no processo eleitoral. 

Os delegados também vão 
aprovar as propostas e a dele-
gação da Bahia e Sergipe para 
a 28ª Conferência Nacional dos 
Bancários, que acontece entre 
os dias 19 e 21 de junho próxi-
mo, em São Paulo. 

A Conferência Bahia e Sergipe acontece de 29 a 31 de maio, em Salvador

Participe da consulta 
O SUCESSO da campanha sala-
rial está ligado também à par-
ticipação dos bancários, que 
devem dar uma demonstração 
de engajamento e comprometi-
mento, neste momento decisivo. 
Responder à consulta nacional é 
preponderante para a constru-
ção da pauta de reivindicações 
que será negociada com a Fe-
naban (Federação Nacional dos 
Bancos). Para responder, clique 
AQUI (https://consultabanca-
rios2026.votabem.com.br). 

É através das respostas que 
serão definidas as prioridades 
da campanha. Por isto mesmo, 
as entidades sindicais, como 
o Sindicato dos Bancários da 
Bahia, intensificam o traba-
lho de diálogo e mobilização 

nos locais de trabalho. Quem já 
respondeu à consulta também 
pode colaborar estimulando 
outros colegas a participarem.  

As perguntas sobre temas 
como salário, condições de tra-
balho, metas, saúde e impactos 
da tecnologia ajudam a iden-
tificar as reais necessidades da 
categoria e contribuem para a 
construção de uma pauta mais 
representativa.

A consulta segue até o dia 31 
de maio e pode ser respondida 
de forma rápida e prática pela 
internet, em poucos minutos. 
Entre os principais temas abor-
dados estão salário, PLR (Parti-
cipação nos Lucros e Resultados) 
e valorização da remuneração; 
emprego e manutenção de di-

reitos; metas 
e condições 
de trabalho; 
saúde física e 
mental; além 
dos impactos 
da tecnolo-
gia e da inte-
ligência arti-
ficial no setor 
bancário. 

Congresso Nacional do BNB 
A PAUTA específica de reinvi-
dicação dos funcionários BNB 
será definida no 31º Congresso 
Nacional dos Funcionários, que 
acontece dias 15 e 16 de maio, 
em Fortaleza (CE). 

Os cerca de 80 delegados dis-
cutem a campanha salarial, a im-
portância dos bancos públicos 

para o desenvolvimento nacio-
nal, mudanças na NR-1 e as elei-
ções gerais deste ano.

No dia 15, a advogada sindi-
cal Ana Virgínia Freitas aborda 
a Nova NR-01 - Mudanças e Im-
portância para a saúde dos tra-
balhadores. Pela tarde, o doutor 
em Relações Internacionais pela 

UERJ,Marcello 
Rodrigues de 
Azevedo, fala 
sobre a Impor-
tância dos Ban-
cos Públicos 
para o Desen-
volvimento Na-
cional - O Mo-
delo Chinês.

As Eleições 

2026 - Soberania e Desen-
volvimento nacionais serão 
tratadas pelo presidente da 
Fetrafi/NE, Carlos Eduardo 
Bezerra Marques.

No dia seguinte, 16 de maio, 
tem a apresentação das cor-
rentes do movimento sindical 
no BNB, em seguida, o coor-
denador do Comitê em Defesa 
do banco, Robson Luís Andra-
de Araújo, faz um histórico de 
conquistas do BNB e depois do 
debate e análise sobre revisão e 
atualização da pauta de reivin-
dicações dos funcionários. 

O final da tarde será destina-
do para recepção e apreciação 
das propostas de moções, apro-
vação da nova minuta.
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Bradesco e Itaú 
insistem em demitir
e fechar agências 

Encarnação do ultraliberalismo

ROGACIANO MEDEIROS
imprensa@bancariosbahia.org.br

A MAIOR expressão do vio-
lento projeto ultraliberal é o 
sistema financeiro, também 
chamado de rentismo, por ape-
nas se preocupar com o lucro, 
sem a menor responsabilidade 
social, a mínima preocupação 
com o ser humano. E isto fica 
comprovado na análise do lu-
cro líquido alcançado por dois 
dos maiores bancos privados 
em atuação no Brasil, hoje, que 
são o Itaú e o Bradesco.

Somente no primeiro tri-
mestre deste ano, os dois ban-

cos juntos registraram lu-
cratividade líquida de R$ 19 

bilhões, sendo R$ 12,2 bilhões 
do Itaú mais R$ 6,8 bilhões 

do Bradesco. É o setor, dispa-
radamente, mais lucrativo da 
economia brasileira, com ci-
fras cada vez mais crescentes, 
de forma escandalosa.

Ano passado, conjuntamen-
te Itaú e Bradesco demitiram 
6.551 trabalhadores e fecha-
ram 1.770 pontos de atendi-
mento, a maioria agências. O 
movimento bancário, como o 
Sindicato da Bahia, tem lutado 
de todas as formas para con-
ter a política do sistema finan-
ceiro de empurrar a clientela 
para o ambiente virtual, en-
cerrando as unidades físicas e 
o atendimento presencial, com 
sérios prejuízos para toda a 
sociedade, para as economias 
das pequenas cidades e perife-
rias, atingindo pessoas jurídi-
cas e físicas.

Pressão sobre 
os afastados

O ADOECIMENTO bancário segue trata-
do com descaso pelos grandes bancos. No 
Itaú, denúncias apresentadas por entidades 
sindicais apontam que funcionários afasta-
dos para tratamento de saúde estão enfren-
tando dificuldades impostas pela própria 
empresa para conseguir manter seus direi-
tos e continuar os cuidados médicos.

Segundo os relatos, o banco tem exigido 
múltiplas avaliações, contestado atestados 
médicos e, em alguns casos, rejeitado do-
cumentos apresentados por bancários em 
tratamento. O movimento sindical afirma 
que também há pressão envolvendo a ACL 
(Avaliação de Capacidade Laboral) e a re-
alização de exames fora dos prazos previs-
tos em lei. Mesmo após reuniões e apre-
sentação de provas das irregularidades, o 
Itaú não deu retorno às entidades.

As denúncias se somam a um cenário já 
marcado por fechamento de agências, de-
missões e sobrecarga de trabalho, realida-
de que tem ampliado o sofrimento físico e 
mental da categoria. Agora, além de adoe-
cer os trabalhadores, o banco é acusado de 
criar obstáculos para o acesso ao afastamen-
to pelo INSS e à perícia médica, sob o argu-
mento de uma suposta “linha de cuidados”.

Sinistro Bradesco
O BRADESCO reproduz fielmente a irres-
ponsabilidade social que caracteriza todo o 
sistema financeiro. O lucro a qualquer cus-
to e danem-se a sociedade e os bancários. 

A lucratividade líquida no primeiro tri-
mestre deste ano foi de R$ 6,811 bilhões, 
que significa 16,1% superior a do mesmo 
período de 2025. Como se vê, um cresci-
mento exuberante, conseguido à custa dos 
juros e altos preços dos serviços prestados, 
além da exploração dos empregados.

Apesar de tanto dinheiro e do fabuloso 
lucro de R$ 24,6 bilhões no ano passado, fe-
chou 1.400 agências – 48 na Bahia – e demi-
tiu 1.927 funcionários. 

Bradesco: sofrência para fazer qualquer operação

Filas intermináveis no Itaú: uma dolorosa rotina

Itaú, o terrível 
O BRASIL continua sendo o paraíso do 
mercado de capitais. Somente no primeiro 
trimestre deste ano, o Itaú teve lucro líquido 
de R$ 12,2 bilhões, um aumento de 10,4% 
em relação ao mesmo período de 2025.

No ano passado, o banco registrou lucra-
tividade de R$ 46,8 bilhões, um escânda-
lo, se considerada a pífia contrapartida que 
oferece à sociedade e aos bancários, respon-
sáveis pela geração de tanta riqueza. 

Nos 12 meses encerrados em março pas-
sado, o banco mais lucrativo em operação 
no país promoveu 4.624 demissões e fechou 
370 agências. Isto apesar de ter acumulado 
mais 1,678 milhão de novos clientes. O total 
chega a 100,9 milhões. 
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SAQUE

TARIFA ZERO

Transporte público 
gratuito é resultado 

da democracia social
CAIO RIBEIRO
imprensa@bancariosbahia.org.br

Essencial à 
civilidade

ESTUDO das universidades de 
Brasília (UnB) e Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) aponta que a 
adoção da tarifa zero no trans-
porte público das 27 capitais 
brasileiras pode gerar um im-
pacto econômico e social com-
parável ao do Bolsa Família. A 
medida teria potencial de inje-
tar até R$ 60,3 bilhões por ano 
na economia, ao aliviar o or-
çamento das famílias que hoje 
comprometem parte significati-
va da renda com passagens.

Segundo a pesquisa, a gra-
tuidade funcionaria como um 
“salário indireto”, já que o valor 
gasto com transporte perma-
neceria no bolso da população,  
estimulando a atividade econô-
mica. Mesmo descontando gra-
tuidades já existentes, o impac-
to adicional estimado é de R$ 
45,6 bilhões anuais. 

O estudo destaca que os prin-
cipais beneficiados seriam tra-
balhadores de baixa renda, 
moradores de periferias e a po-
pulação negra, para quem o cus-
to do deslocamento pesa mais. 
Neste sentido, a política de ta-
rifa zero teria forte caráter re-
distributivo, contribuindo para 
reduzir desigualdades. O gover-
no Lula já anunciou a criação do 
SUM (Sistema Único de Mobi-
lidade), com tarifa zero, espécie 
de SUS do transporte público.

Para os pesquisadores, a pro-
posta deve ser compreendida 
como instrumento estruturan-
te de distribuição de renda no 
país. Assim como o Bolsa Famí-
lia teve papel central no combate 
à pobreza, a tarifa zero pode se 
consolidar como uma nova po-
lítica social de grande alcance, 
com efeitos diretos na vida.  

MESMA ORIENTAÇÃO  Segundo o Globo, com aquele vi-
ciado jornalismo sem fonte, Lula teria orientado os líderes do 
governo a não radicalizarem com Alcolumbre. Se for verdadeiro, 
ele está certíssimo. Neste ritmo, bem que o presidente poderia 
dar a mesma orientação em relação ao ministro Alexandre de 
Moraes, acusado, sem evidência, de ter ajudado na rejeição do 
nome de Jorge Messias para o STF.

CONVERSA FRANCA  Se, como dizem, Moraes ajudou Alco-
lumbre na rejeição a Jorge Messias, errou feio e Lula precisa ter uma 
conversa direta e franca com ele para saber os motivos. Porém, não 
vale a pena atacar o ministro, cuja atuação no STF e no TSE foi 
fundamental para garantir a democracia e colocar os golpistas no 
banco dos réus. Apostar na briga só favorece os bolsonaristas.

É INCONSTITUCIONAL  O PL da dosimetria é inconstitu-
cional e de nada adianta o presidente da Câmara, Hugo Mot-
ta (UB-PB), ficar dizendo na mídia de aluguel que o Supremo 
Tribunal Federal terá de cumpri-lo, após a derrubada do veto 
de Lula. Só vai agravar a tensão institucional. Muita irresponsa-
bilidade. O projeto foi tramado de forma oportunista, a fim de 
revisar decisão do STF. Não tem valor legal.

OUTRA DECEPÇÃO  O presidente do STF, Edson Fachin, 
voltou a decepcionar durante ato pelos 200 anos da Câmara. Em 
vez de reafirmar a disposição da Corte em não ceder às pressões 
das elites golpistas por violações à Constituição nacional, pre-
feriu o tom conciliatório, tipo “Parlamento e Judiciário não se 
enfrentam”. Ou seja, não respondeu à altura os ataques bolsona-
ristas ao Supremo. Medonho.

TRUNFOS ELEITORAIS  O Real alcançar, este ano, a maior 
valorização entre as 31 moedas mais negociadas do mundo se 
soma a outras excelentes notícias na área econômica como o 
Brasil estar entre os principais mercados dos países emergentes, 
com o menor desemprego da história (6,1%) e inflação (4,14%) 
em baixa. Trunfos do governo Lula que vão pesar na campanha 
eleitoral. A democracia gera riqueza.

Para a saúde, mais R$ 1,2 bilhão
O MINISTÉRIO da Saúde 
anunciou a liberação de R$ 
1,2 bilhão para a constru-
ção de 541 novas unidades 
de saúde em 505 municípios 
brasileiros. O investimento, 
o maior já realizado em uma 
única ação do Novo PAC Saú-
de, permitirá o início imedia-
to das obras e deve beneficiar 
cerca de 11 milhões de pesso-
as em todo o país. 

Os recursos serão destinados 
à construção de UBSs (Uni-
dades Básicas de Saúde), Caps 
(Centros de Atenção Psicos-
social) e CERs (Centros Espe-

cializados em Reabilitação), 
ampliando a rede pública e for-

talecendo o atendimento do 
SUS (Sistema Único de Saúde). 

A iniciativa bus-
ca reduzir desi-
gualdades regio-
nais e garantir 
maior acesso da 
população a ser-
viços essenciais 
de saúde. 

Além de am-
pliar a assistên-
cia, o progra-
ma também tem 
impacto econô-
mico, com gera-
ção de empregos 

e renda nos municípios con-
templados.

As obras fazem parte de 
uma estratégia mais ampla do 
governo Lula de fortalecimen-
to da saúde pública, incluindo 
ações para reduzir filas e am-
pliar o acesso a consultas, exa-
mes e cirurgias, especialmente 
em regiões mais carentes. 

Com a medida, o governo 
avança na expansão da infra-
estrutura do SUS e reforça o 
papel do Estado na garantia de 
atendimento público, gratuito 
e de qualidade para a popula-
ção brasileira. 


